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PREFÁCIO


			É com imensa satisfação que chega ao público brasileiro, especialmente aos professores brasileiros, o trabalho do Prof. Cláudio Roberto Brocanelli que, sem maiores “cerimônias”, já nos coloca “contra a parede”; afinal de contas, por que filosofar é tão importante quanto o que vamos filosofar? Se entendemos que a Filosofia (ou o filosofar) é, em última instância, o que confere sentido à existência humana, uma dessas questões já estaria respondida. Porém, se vamos filosofar, sobre o que vamos filosofar? 


			Tendo como pano de fundo essas questões, esta obra permite ao leitor inteirar-se com uma leitura a respeito da Filosofia e de seu ensino, na forma de ensaio, a fim de que o pensamento filosófico esteja mais próximo do cotidiano e dê abertura para uma reflexão sobre a realidade acadêmica, educacional e escolar, contrariando-se no sentido de criar espaços para se pensar a partir de problemas reais ou coerentes com o lugar em que cada um se encontra ou que ocupa na sociedade. 


			Nesse caminhar, o autor demonstra a possibilidade de passar pelas veredas da Filosofia de modo que o primeiro start se dê na dúvida e na pergunta, elementos constitutivos para a iniciação ao filosofar. Esse filosofar consta como uma tarefa possível, não reservada somente aos intelectuais e acadêmicos, mas que se abre a ações reflexivas em diversas realidades e situações cotidianas. Do mesmo modo, sempre vai existir a possibilidade de duvidar de tudo o que é apresentado como verdades absolutas, ideias e ideologias e como certezas que devem ser seguidas. Assim, tudo o que está à nossa frente, em especial no campo das ideias, pode ser colocado à prova. Por outro lado, o desejo de filosofar é inato ao ser humano, está em sua natureza, bastando apenas que essa possibilidade lhe seja dada e, assim, o pensamento percorra o caminho do desejo à sabedoria.


			O ensino de Filosofia, assim como o ensino de tantos outros conteúdos, não se constitui em tarefa das mais fáceis e é por isso que este livro que ora prefaciamos se torna tão importante, ajudando-nos, de maneira rigorosa e sistemática, a encararmos o excepcional desafio que é o de ensinar Filosofia e, mais importante, ensinar a filosofar. Para tanto, o Prof. Cláudio nos mostra o caminho “inverso”, destacando a presença e a ausência da Filosofia na educação escolar, lugar esse precípuo para sua iniciação e para a sua permanência. Filosofia e Educação, portanto, devem estar entrelaçadas e vinculadas de forma que as ações, as atitudes e as reflexões encontrem um terreno fértil ao pensamento: aqui está o sentido de criação de uma Cultura Filosófica, seja no terreno da escola, seja em qualquer outro ambiente, para que o pensamento filosófico e reflexivo seja, e esteja, permanentemente no cotidiano das pessoas. 


			Diante de realidades atuais e de uma vivência no mundo em que há situações de vida tão bruscamente desprezadas, o autor também apresenta uma preocupação para que seja buscada a humanização diante da vida banalizada e de sua desumanização. Assim, o resgate à vida deve se dar também, e principalmente, por meio da reflexão filosófica, questionando ações legitimadas e cristalizadas que empobrecem as experiências possíveis. 


			A vida banalizada, acelerada e distorcida, tira o homem de sua história. Portanto, é sumamente importante trazer de volta à vida digna os que se perdem diante do caos moderno. É com essa reflexão que o autor dá a pensar outras possibilidades de vida, de forma que as ações dos homens não sejam arbitrárias, mas conscientemente organizadas e experienciadas. Trazer tudo isso à tona é tarefa de uma educação que prima pelo cultivo da Filosofia, por seu encontro, por sua iniciação e no seu acolhimento por parte de nossas crianças e jovens.


			Agora, com a presente obra, podemos aproveitar um texto tão agradável (porque coerente e com uma linha de raciocínio extremamente clara) como perturbador (na medida em que não nos deixa acomodados). Deliciar-nos com sua leitura agradável e instigadora constitui-se em um verdadeiro prazer e, por que não dizer, filosófico.


			Prof. Dr. Carlos da Fonseca Brandão
Docente da Universidade Estadual Paulista ‘Júlio de Mesquita Filho’ Faculdade de Ciências e Letras - Campus de Assis (Unesp/FCL/Assis)


			Assis, setembro de 2018.


			





APRESENTAÇÃO


			O objetivo neste livro é pensar algumas questões do Ensino da Filosofia e do filosofar, a partir de pensamentos filosóficos que marcaram a reflexão sobre a Educação no século XX e neste início do século XXI, bem como destacar o problema da experiência do homem na atualidade. O texto sustenta-se no estudo teórico-filosófico, apresentando os conceitos pesquisados sob a orientação da ontologia hermenêutica de Gadamer, com o intuito de compreender o pensamento dos autores estudados e a realidade em que a sociedade atual vivencia. A percepção de uma sociedade entregue à mentalidade pós-moderna tornou-se subsídio para a Filosofia e a Educação, exigindo e propondo a reflexão urgente sobre a banalização da vida, a subserviência ao consumismo desenfreado e a expropriação da experiência. Resgatando a antiga relação entre a Filosofia e a Pedagogia, proponho pensar a experiência na vida e na Educação, especificamente uma experiência que possibilite também a reflexão dos estudantes frente à realidade em que vivem hoje; ou seja, pensar na urgência de uma Educação que valorize novamente a reflexão filosófica por meio de uma experiência filosófica, tendo-a também como fim. Assim, essa discussão problematiza o Ensino de Filosofia bem como aprofunda o tema da experiência, apresentando sua importância no momento presente, construindo uma reflexão a partir da seguinte pergunta: como é possível uma experiência filosófica hoje? E, havendo essa experiência, como acontece a sua transmissão? O desenvolvimento do estudo sobre a experiência conduziu-me a pensar sobre a infância, momento forte e propício da Educação, tornando-se o pano de fundo deste livro, pois a infância não se fecha numa idade cronológica, mas prevalece na vida humana como uma condição sua, possibilitando educação e aprendizagem constantes, mesmo durante a vida adulta, na forma de uma disposição ao filosofar. Assim, infância, Educação e Filosofia são aqui apresentadas como uma espécie de tripé formador da vida humana, pois carregam consigo a novidade, o desejo, o inesperado, que são também algumas condições para a experiência humana e para o filosofar. Entretanto, essa formação exige a atenção permanente, resistindo a imposições, ideologias e programações, resgatando o valor, a necessidade e a compreensão da experiência na atualidade, constituindo a Filosofia como forma de vida.
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INTRODUÇÃO


			Partindo do problema do Ensino de Filosofia no Brasil, percebo que as experiências são filhas de um tempo, em que os momentos históricos e as motivações sociais e políticas tornam-se, nesse caso, seus principais criadores. Com este livro objetivo pensar o conceito de experiência, bem como apresentar e problematizar a questão do Ensino de Filosofia, especificando um estudo de sua presença e ausência na Educação Brasileira e o desenvolvimento do pensamento filosófico, sendo este intensificado e recebendo maior atenção especialmente por ocasião da criação da Faculdade de Filosofia da Universidade de São Paulo, retratando um momento de cultura filosófica. Assim, ressalto, juntamente a essa problemática, a experiência, sua importância e relevância para a educação e vida digna do homem como ser pensante, sendo ela uma condição para todo o ensino, também o de Filosofia, logrando uma experiência filosófica.


			Como principal referencial teórico para tratar do tema da experiência, utilizo os pensamentos de Walter Benjamin sobre a vida do homem na modernidade, retratando suas condições de experiências não transmissíveis. Além de seu pensamento, me ocupo de alguns estudos sobre a sociedade moderna que ressaltam, também, uma preocupação com a expropriação da experiência ou com a incapacidade de “aproveitar” e narrar tais experiências vividas nos eventos do dia a dia. Os demais temas e problemas apresentados embasam-se em vários pensamentos da Filosofia e História da Educação. No que diz respeito ao problema do Ensino de Filosofia e a possibilidade de uma experiência, encontramos uma importante reflexão e maior respaldo no pensamento de Jean-François Lyotard.


			Defendo, nesse sentido, que a apropriação das experiências é fundamental para que se compreenda o mundo em que o ser humano está inserido e possa, a partir dessa compreensão, recriar condições de vida que não seja aquela imposta pela mídia, o mercado e a política ideológica. Para tanto, apresento e destaco o conceito de infância, o qual se refere a uma idade privilegiada de abertura à aprendizagem, mas também se firma como condição humana que se estende por toda a vida. Essa condição se caracteriza por momentos de falta, de gagueira, de espaço aberto ou vazio de fala, de uma infância de pensamento que exige o esforço para a compreensão do mundo. Infância e experiência, nesse sentido, estão ligadas como um círculo de estímulos que acompanha a vida humana e possibilita a aprendizagem.


			A ideia de pensar a problemática da Filosofia e seu ensino se desenvolveram a partir de dois momentos importantes que me levaram a pensá-la em nossos dias; um primeiro momento que me instigou esse caminho de estudo, pesquisa e escrita foi a dissertação de mestrado (2006) em que pesquisei o Programa de Filosofia para Crianças do educador e filósofo estadunidense, Matthew Lipman, destacando o seu pioneirismo em trabalhos com Filosofia para crianças, desde a mais tenra idade. Em seus estudos e atuação na Educação, a maior preocupação estava centrada no modo de pensar a realidade em que as pessoas viviam, mais especificamente, os estudantes, tomados por uma certa incapacidade de reflexão sobre a vida e a sociedade, com todas as suas representações sociais, especialmente diante da realidade exigente e turbulenta do século XX. Diante desse cenário, Lipman pensou ser urgente uma forma que os orientasse para um pensamento mais bem elaborado e crítico, o qual se daria por meio do Ensino de Filosofia e uma reflexão filosófica em sala de aula, estendendo o conhecimento e o pensamento filosóficos para a vida toda. Tendo por base principal a Filosofia da Educação de John Dewey, Lipman orientou e organizou seus trabalhos de um modo que a Educação continuasse o processo vital de cada indivíduo, conhecendo o mundo e investigando as verdades apresentadas ideologicamente. O que se destaca em seu Programa e que orienta alguns trabalhos escolares de Filosofia com crianças é a formação da sala de aula como uma Comunidade de Investigação1, privilegiando a participação dos estudantes na discussão de questões filosóficas sugeridas pelos textos e por aquelas apresentadas por eles mesmos. 


			No entanto, depois do estudo de seu Programa, percebi que seria necessário apresentar algo além de um programa de Ensino de Filosofia, algo que não estivesse preso a um diagrama bem organizado, mas que estivesse presente primeiramente no espírito humano, como uma disposição ou abertura; e encontrei essa possibilidade a partir de outras leituras em algumas aulas durante o curso de doutorado (2010) e em grupos de estudos e pesquisas. Aqui está o segundo momento que me instigou ao pensamento sobre o problema do Ensino de Filosofia, não mais como programa, mas como a possibilidade a partir da experiência. Assim, sob a orientação do Professor Dr. Carlos da Fonseca Brandão, demos conta de que a experiência, distorcida e incompreendida na atualidade, se tornaria o fio condutor de nossos estudos a partir de textos discutidos em vários momentos, como de Giorgio Agamben, Walter Benjamin, Theodor Adorno, Michel Foucault, Jean-François Lyotard, Walter Kohan, Marilena Chauí e outros que viriam durante a pesquisa. Desse modo, a metodologia de estudo conservou-se na forma de pesquisa de textos, sua leitura e compreensão, objetivando a reflexão e a elaboração do texto presente nesta obra. 


			A partir desses dois momentos, foi possível a construção de um pensamento que privilegiou o tema da experiência, tomando-o como objeto de estudo e inserindo-o no universo educacional, especialmente quando trato da questão do Ensino de Filosofia. Isso porque percebemos que o Ensino de Filosofia e o filosofar2, para que aconteçam, merecem atenção e tratamento especiais, devendo-se privilegiar o ambiente e as situações, bem como os assuntos que as condições de cada momento proporcionam, suscitando, daí, as discussões filosóficas e, possivelmente, as experiências filosóficas. Com tais preocupações, inicio este livro com o estudo e apresentação da história do Ensino de Filosofia no Brasil que retrata o percurso histórico da presença da Filosofia na Educação escolar, bem como seus momentos de ausência; seu ensino esteve primordialmente ligado ao pensamento europeu e sempre orientado pelas ações do governo e da religião, com interesses próprios e o impedimento de um estudo e pesquisa filosóficos que corroborassem com o pensamento dos problemas próximos à nossa realidade, desfavorecendo, consequentemente, a experiência filosófica. Nos últimos dois séculos é que surgem pensamentos filosóficos (re)elaborando questões educacionais, sociais e políticas de nosso meio; e somente com a criação da Faculdade de Filosofia da USP e, posteriormente, de outras Faculdades no Brasil é que foi possível consolidar um pensamento filosófico brasileiro. Isso não quer dizer que a experiência filosófica esteja condicionada à Filosofia acadêmica, mas que, por meio dela, se pode instigar ainda mais a reflexão sobre os acontecimentos. Desse modo, elaboro e apresento aqui a questão que norteia essa reflexão: Como é possível uma experiência filosófica hoje? E a sua transmissão?


			Apresento também a necessidade do reconhecimento de uma infância de pensamento presente nos seres humanos e na história do pensamento filosófico, exigindo o resgate da experiência para a verdadeira vivência dos acontecimentos atuais e do entendimento filosófico dessa realidade. Pensar a infância e a experiência (filosófica), nesse momento, exige uma compreensão e uma reflexão sobre a Educação e a Filosofia. Portanto apresento os conceitos de infância, Filosofia e experiência articulando-os e demonstrando sua relação a fim de indicar uma experiência filosófica por meio de um processo de entrega e abertura, ou seja, a disposição e o autodidatismo, como apresentam as reflexões baseadas no pensamento de Lyotard.


			Para a melhor compreensão dos temas estudados pelos autores pesquisados e dos conceitos que trato aqui, me ocupo do método hermenêutico de Hans-Georg Gadamer, o qual é apresentado não somente como método para o estudo, mas como uma ontologia que possibilita a relação e o entendimento “eu – mundo”. “Longe, pois, de ser entendida com um significado técnico-operativo ou como arte de interpretar textos, a hermenêutica vem colocada como estrutura fundamental, ontológica da existência humana.” (BIAGIONI, 1983, p. 20). Tal estrutura não tem como locus principal a mente e o pensamento, mas a própria história. A intenção, portanto, é refletir a partir do pensamento filosófico dos autores apresentados e do momento histórico em que vivemos na atualidade, alcançando uma compreensão e favorecendo uma experiência de vida em sua temporalidade.


			Como pressuposto ao entendimento, quero não somente repetir o que está afirmado pelos autores, mas interpretar e compreender os seus pensamentos e aquilo que o texto pretende comunicar e atrelá-lo à nossa existência para também refletirmos a partir de uma ontologia do presente, continuando o processo de pergunta e pesquisa: a hermenêutica. Gadamer propõe a hermenêutica como o modo de ser de toda compreensão, não restringindo seu processo em uma pura metodologia, mas numa “relação – ao mesmo tempo – circular e dialética entre quem compreende e o que é compreendido.” (BIAGIONI, 1983, p. 60-61), sendo, assim, um método filosófico do conhecimento por meio da linguagem.


			Gadamer (1997, p. 14), por meio desse método, pretende o engajamento real e efetivo na compreensão, a qual se dá pela sua intenção filosófica: “O que está em questão não é o que nós fazemos, o que nós deveríamos fazer, mas o que, ultrapassando nosso querer e fazer, nos sobrevém, ou nos acontece”. Sua Filosofia centra-se na compreensão frente à história efetiva do momento presente, porém sempre na relação eu – mundo, em que se dá a experiência histórica. No prefácio à segunda edição de Verdade e Método, seguindo principalmente a formulação de Heidegger, Gadamer (1997, p. 25) conserva esse conceito de “hermenêutica”, “porém, não no sentido de uma doutrina de método, mas como uma teoria da experiência real, que é o pensamento”. Assim, essa teoria da experiência real privilegia as pretensões daquele que filosofa, considerando, em mesma medida, a realidade em que ele está inserido. Nesse sentido, “compreender é o caráter ôntico original da própria vida humana” e “o que é verdade é que todo compreender acaba sendo um compreender-se.” (GADAMER, 1997, p. 393-394), valendo para todos os casos que aquele que compreende também se compreende, projetando-se a si mesmo em possibilidades de si e de experiência de pensamento. Como já indicado anteriormente, meu objetivo não é somente demonstrar um conhecimento, mas participar do seu entendimento e compreensão, pretendendo também ter uma experiência3.


			Com essa pretensão, como já indicado acima, este livro abrange a discussão acerca do problema da experiência projetando-a numa realidade específica da Educação atual, o Ensino de Filosofia. A partir desse problema, a reflexão conduziu-me ao estudo de outro conceito, caro à Educação e à Filosofia, a infância. Assim, os conceitos que serão apresentados (Filosofia, Educação, experiência e infância) atendem a uma articulação entre eles, de modo que apresentam a condição humana de limitação, abertura e engajamento na realidade.


			Como já apontado no início deste texto, será apresentada primeiramente uma breve história da Educação Brasileira, especialmente no que tange ao Ensino de Filosofia. No primeiro capítulo elaborei essa trajetória de nossa educação filosófica centrada na autoridade do Estado e da Igreja. Inicialmente a Educação esteve sob os cuidados da Companhia de Jesus, privilegiando mais a uma catequização do que o despertar das pessoas para o conhecimento e a reflexão; na primeira parte exponho a Educação filosófica jesuítica, rigidamente coordenada por um prefeito da ordem que impunha o cumprimento do ensino de acordo com a Ratio Studiorum. Continuando com essa problemática da Educação no Brasil, busco mostrar os pensamentos que foram surgindo nesse cenário de caráter impositivo, bem como a permanente indecisão sobre o Ensino de Filosofia nas escolas, sua presença e ausência na Educação. Terminando este histórico, o leitor vê a Instauração de uma cultura filosófica no Brasil que teria se formado com maior rigor a partir da fundação das Faculdades de Filosofia, especialmente com a Universidade de São Paulo.


			No segundo capítulo desenvolvo o pensamento de Jean-François Lyotard sobre a Educação e o Ensino de Filosofia. Tais aspectos da formação humana merecem atenção especial por parte daquele que ensina e daquele que está aí para aprender, pois tanto um como o outro requer a disposição e a vivência dos eventos que os cercam. A experiência torna-se também o meio para o desenvolvimento de um processo de educação filosófica que exige o que Lyotard chama de autodidatismo, como se pode ver no ponto A disposição ao curso filosófico; isto é, uma disposição e abertura fortemente concentrada para a formação crítica perante a realidade em que cada sujeito vive. Em nossos dias, especialmente, é preciso ter essa disposição e autodidatismo na Educação para que ela se torne experiência de vida, sem o “desperdício” dos eventos. Lyotard, pensando a Educação e a necessidade de uma formação filosófica, destaca a entrega do mundo moderno nas mãos da tecnologia que privilegia a produção em série, atraída pelo mercado e o consumo de coisas e de informações, impossibilitando as experiências humanas. Segue-se, dessa forma, uma série produtiva de pensamentos repetidos e copiados, desprovidos da capacidade de reflexão sobre a barbárie que se vive hoje, a realidade modernizada e informatizada. Propõe, a partir desse diagnóstico, uma volta à reflexão e ao pensar filosófico na Educação de modo que nossa realidade seja repensada sempre com o espírito crítico, questões que tratarei no ponto O momento do filosofar.


			Para falar da experiência, tema importante para pensar a educação e a vida humana, o terceiro capítulo se destaca por apresentar predominantemente o pensamento de Walter Benjamin. Tanto no primeiro ponto Experiência em Walter Benjamin como no segundo A pobreza de experiência do homem moderno apresento o que esse pensador escreveu sobre a experiência durante a sua vida, resgatando boas lembranças de sua infância e das viagens de família, bem como outros momentos de horror vividos durante os tempos de guerra, marcados pela barbárie e a miséria humana. Retrata uma virada na vida e condições humanas que não mais privilegiam a troca de experiências nem sua busca, mas uma imersão na subumanidade que se dispersa em meio às grandes cidades, privadas dos momentos para relações humanas. O homem moderno, expropriado da capacidade de experiência, convive com uma quantidade enorme de eventos, privado, no entanto, de percebê-los e vivenciá-los.


			Pensando com Benjamin o conceito de experiência, pretendo resgatá-lo e apresentá-lo como requisito importante na Educação, de modo que esta não seja também mais um evento que passa na vida das pessoas, mas que, por meio de uma experiência e uma disposição humana, seja momento oportuno de formação. Além disso, no ponto Experiência e história, apresento as reflexões de Gadamer sobre o problema da experiência hermenêutica e da consciência histórica como motores de compreensão do mundo e de toda a realidade vivida pelo homem.


			No quarto capítulo apresento o conceito de infância; tal conceito tornou-se um tema importante neste livro por exprimir claramente uma condição que não se faz presente somente na criança ou em uma certa idade, mas que permanece no homem como limitação e abertura. Limitação que pode ser entendida como um espaço a ser preenchido por meio das experiências durante a vida, sendo assim considerado um momento de sentido “positivo” na vida de cada ser humano. Por isso, apresento na primeira parte do capítulo o Conceito filosófico de infância que trata de sua etimologia e sentido filosófico, bem como destaca a necessidade de um maior cuidado na Educação com relação ao próprio conceito e com as legítimas herdeiras dessa condição, as crianças. Talvez elas tenham mais a oferecer sobre a infância do que as reflexões prontas dos adultos, que olham de fora sem vislumbrar a sua própria infância. Na segunda parte, apresento a Infância como abertura, vazio e possível na experiência filosófica; parto das reflexões de Giorgio Agamben sobre a infância e indico os seus, digamos, sinônimos, pois ela é condição que carrega consigo essa abertura ao aprendizado constante justamente por possuir um vazio, um hiato ou espaço em aberto de e para possibilidades. Nesse momento dá-se o indicativo de que a infância e a Filosofia possuem alguma relação, pois ambas são motivadoras de experiências, o que pretendo chamar de experiência filosófica.
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